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EMENTA 
 
Este curso debate como a condição paradigmática do sujeito contemporâneo 
se potencializa nos adolescentes dado o encontro problemático entre os seus 
processos subjetivos e os discursos do capitalismo avançado. Visa ressituar os 
dilemas do sujeito adolescente entre a ânsia identitária contraposta à 
desejante, entre a cena familiar e a cena social, jurídica e política. Visa 
focalizar os processos do adolescente não referidos apenas a uma certa 
estruturação subjetiva fixada e a priori mas revisitada a partir da cena social, 
cujos discursos constituem formas de laços sociais, alguns perversos ou 
perversores. O adolescente reinscreve-se, superando, conservando e 
revelando o histórico do sujeito e conferindo-lhe novas significações. As ações 
ou acidentes, realizações, frustrações, encontros, desencontros, o embate com 
o discurso jurídico, promovem reorganizações estruturais importantes. Nesta 
perspectiva que este curso aborda a relação identificação, ato e inserção no 
grupo social e a especificidade dos conflitos com a lei. Aponta também 
dimensões para uma prática clínica ético-política que propicie a escuta e 
indique um lugar discursivo que possibilite ao jovem uma posição de fala. 
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